A IMPORTÂNCIA DA COMUNICAÇÃO TERAPÊUTICA NA RECUPERAÇÃO DE PACIENTES QUE SE ENCONTRAM
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Introdução: O paciente que interna numa UTI, requer uma rápida intervenção, pois apresenta alto risco de instabilidade de um ou mais sistemas fisiológicos e uma iminente ameaça à vida. A internação na UTI, geralmente provoca sentimentos de angústia, insegurança, preocupação, medo de lidar com a morte, com as limitações físicas permanentes, decorrentes desta situação e com possíveis modificações em sua qualidade de vida. Assim questiona-se: o que se é necessário para fazer da UTI um ambiente humanizado? Acredita-se que é necessário questionar a prática e buscar aperfeiçoá-la; refletir acerca da tecnologia disponível, não se restringindo ao uso dos equipamentos, mas qualificando as tecnologias de cuidado, reconhecendo os sentimentos expressos através da comunicação verbal e não verbal pelo paciente, pois é através dessa compreensão que o profissional poderá identificar suas necessidades, realizar o planejamento da assistência e desenvolver uma postura empática. Objetivou-se compreender como ocorre o processo de interação entre a equipe de enfermagem e os pacientes internados na Unidade de Terapia Intensiva. Metodologia: Esta pesquisa qualitativa foi desenvolvida a partir de algumas idéias propostas na Teoria da Relação Interpessoal de Travelbee. Participaram dezenove integrantes da equipe de enfermagem da UTI do Hospital Universitário. Utilizou-se a observação; a entrevista e a interpretação na construção do processo de interação interpessoal. A coleta de dados foi realizada através de entrevista semi-estruturada, após a aprovação no Comitê de Ética e Pesquisa da Área da Saúde – CEPAS. Foram observadas as atitudes, intenções e sentimentos da equipe de enfermagem expressos nas ações de cuidados aos pacientes com processo do cuidado intensivo. O processo de análise foi realizado a partir da interpretação dos dados colhidos nas observações e entrevistas, analisando como é estabelecida a comunicação terapêutica com os pacientes. Resultados: Emergiram as seguintes categorias: A percepção de atitudes, intenções e dos sentimentos da equipe de enfermagem expressos nas ações de cuidados aos pacientes; A comunicação estabelecida entre a equipe de enfermagem e os pacientes; A percepção da equipe de enfermagem em relação à comunicação terapêutica; O toque como expressão da comunicação não verbal. Pode- se perceber que os trabalhadores promovem um cuidado humanizado quer seja ao explicar os procedimentos que serão realizados, quer seja através da manifestação de respeito e consideração. A sensação de insatisfação com o processo de humanização no contexto de trabalho pode estar relacionada ao modo como são estabelecidas as relações entre os trabalhadores, pacientes e seus familiares, caracterizadas por relações de isolamento, diferenças no modo de agir, bem como, as dificuldades de envolver-se emocionalmente. Entende-se que humanizar as ações da equipe de enfermagem da UTI significa transpor a realização de técnicas e tecnologias avançadas; requer fundamentar eticamente as relações interpessoais, os diferentes modos de ser e agir e, também, buscar a construção de estratégias coletivas de humanização da assistência. Considerações Finais: Pode-se evidenciar que ao mesmo tempo em que a equipe de enfermagem da UTI procura estabelecer a comunicação verbal, favorecendo o processo de interação, promovendo o cuidado humanizado, apresenta dificuldades de estabelecer a comunicação não-verbal e terapêutica, principalmente quando suas ações de cuidados são voltadas aos pacientes inconscientes. Considera-se que o cuidado emocional, o comprometimento emocional da equipe de enfermagem ao paciente internado na UTI é de grande importância para a promoção da assistência de enfermagem e da qualidade de vida dos pacientes, favorecendo os relacionamentos interpessoais e possibilitando um agir ético no ambiente de trabalho da UTI.

Descritores: unidades de terapia intensiva; comunicação; assistência centrada no paciente; enfermagem.
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